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A experiência, e não a verdade, é o que dá sentido à escritura. Digamos, com Foucault, que 

escrevemos para transformar o que sabemos e não para transmitir o já sabido. Se alguma 

coisa nos anima a escrever é a possibilidade de que esse ato de escritura, essa experiência 

em palavras, nos permita liberar-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que 

somos para ser outra coisa, diferentes do que vimos sendo.  

(LARROSA, 2014, p. 5)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 

Tendo como tema geral a questão da identidade profissional de artista-pesquisadora-professora, 

essa monografia objetiva estabelecer relações entre a experiência educativa e artística de Sylvia 

Böhmerwald Calvo no Studio Anna Pavlova, em Belo Horizonte, com minha experiência 

pessoal vivenciada durante minha formação no Curso de Graduação em Dança - Licenciatura 

da Escola de Belas Artes da UFMG. O referencial teórico-metodológico utilizado foi a 

a/r/tografia, de Elliot Eisner.  Realizou-se uma pesquisa qualitativa, utilizando-se de entrevistas 

semiabertas, bem como consultas a acervos de fotografias, vídeos, programas de espetáculos e 

reportagens jornalísticas. 

Palavras-chave: Artista-pesquisadora-professora. Sylvia Böhmerwald Calvo. Studio Anna 

Pavlova. Curso de Graduação em Dança – Licenciatura/ EBA/UFMG. A/r/tografia.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Having as a general theme the question of professional identity as artist-researcher-teacher, this 

monograph aims to estabilish connectios among Sylvia Böhmerwald Calvo's educational and 

artistic experiences at Studio Anna Pavlova, located in Belo Horizonte, with my experience 

from Dance degree at Escola de Belas Artes - UFMG. The theoretical-methodological reference 

used was the a/r/tography, by Eliot Eisner. A qualitative research was done utilizing semi-open 

interviews, as well as consultations to photo collections, videos, playbills and news from 

newspapers.  

Key Words: Artist-researcher-teacher. Sylvia Böhmerwald Calvo. Studio Anna Pavlova. 

Dance degree from EBA/UFMG. A/r/tography.  
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1. INTRODUÇÃO: caminhos que conduziram à essa pesquisa    

 

“Toda essa introdução não apenas justifica como também explica o início do meu trabalho. 

Era sempre o conflito e com o conflito surge o movimento.” 

 (VIANNA, 2005, p. 92) 

 

Anterior à minha entrada na Universidade Federal de Minas Gerais, a primeira leitura que fiz 

da obra A dança, escrita por Klauss Vianna, propiciou-me o encontro fascinante e 

transformador com outra maneira de olhar para o conflito. Desde então, tenho buscado ampliar 

minha percepção sobre a necessidade de sua vivência, identificando-o como um propulsor de 

novos modos de me mover.  

Dentre as razões que me trouxeram à Licenciatura para Dança estavam o desejo de enxergar 

além da sala de ensaio, das coxias, do tempo presente. O que foi feito para que eu esteja hoje 

aqui? Interessava-me conhecer sobre a história da Dança, especialmente sobre as múltiplas 

danças que são criadas nesta Belo Horizonte. Um sentimento de pertencimento me conectava à 

possibilidade de compreender, pouco a pouco, sobre as conexões entre as(os) mestras(es) com 

quem estudava. De que modo seus percursos se cruzavam? Como eu me situava na rede de 

relações que forma as(os) Artistas da Dança nessa cidade? 

Dançar sempre foi escolha de vida. E no decorrer dessa graduação, iniciada em agosto de 2011, 

foram-me apresentadas novas maneiras de produzir conhecimento em Dança, dentro e fora dos 

palcos. Para além da realidade dos cursos livres, lugar onde comecei minha formação, venho 

acessando outras possibilidades relacionadas ao ensino de Dança. 

Entre agosto e dezembro de 2012, como bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência - PIBID, atuei sob orientação da professora Ana Cristina Carvalho Pereira, 

na Escola Municipal Eleonora Pieruccetti. Foi aquele o primeiro momento, em Belo Horizonte, 

da inserção da Dança neste Programa. Para mim, a primeira oportunidade de experimentar o 

ensino da Dança enquanto área de conhecimento1 no contexto da educação regular. 

Acompanhei aulas de Arte na escola; participei de reuniões de planejamento de aulas e de outras 

ações envolvidas no projeto; ministrei aulas de Dança com outras bolsistas; e colaborei com a 

                                                           
1 Seguimento autônomo, com objetivos, conteúdos, metodologias e recursos didáticos próprios.  
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publicação Cartografia do sensível: corpos em movimento, que registrou experiências 

metodológicas de ensino-aprendizagem, além de envolver a produção de um vídeo-dança 

homônimo. Nessas experiências, o PIBID fomentou reflexões sobre a importância da Dança 

enquanto componente curricular na Educação Básica, bem como questões sobre minha 

formação enquanto professora e artista.  

De 2013 a 2015 dancei no Ballet Jovem Palácio das Artes. Foi um período de grande 

crescimento como bailarina, devido à multiplicidade de linguagens coreográficas que pude 

experimentar no corpo. Além disso, o contato com diferentes professoras(es) e escolhas 

metodológicas propiciou-me terreno fértil para, a partir do que vivenciava na universidade, 

refletir sobre o ensino de Dança e a construção deste conhecimento nas distintas relações entre 

professor(a) e aluno(a).  

Simultaneamente a isso, em 2014 comecei a integrar o corpo docente do Centro de Arte Savassi, 

lecionando em aulas de balé clássico para adultas(os) e de iniciação à Dança para crianças. 

Passava, então, a fazer escolhas metodológicas em sala de aula de maneira mais autônoma do 

que na relação tecida no PIBID; não havia uma supervisão de outra docente sobre meu trabalho, 

mas uma conexão das demais professoras da escola no sentido de estabelecer trocas acerca dos 

planejamentos de conteúdos, das metodologias de ensino e das relações com as(os) 

educandas(os). Retornava ao ensino privado no contexto das escolas livres de dança, agora 

como professora.  

Ainda em 2014 e 2015, fiz parte do Programa de Monitoria de Graduação da Escola de Belas 

Artes da UFMG, atuando como monitora em disciplinas ministradas por Gabriela Christófaro 

e Juliana Azoubel, dentro do Curso de Graduação em Dança - Licenciatura. As experiências 

neste Programa foram essenciais para ressignificar minha prática docente, pois fomentaram 

reflexões importantes sobre as relações entre professor(a) e aluno(a), sobre as escolhas 

metodológicas, sobre os recursos didáticos criados nas práticas de Dança e, especialmente, 

sobre como tais elementos estavam intrinsecamente ligados às experiências artísticas de cada 

professora.   

Em 2015, ao cursar as disciplinas de Análise da Prática e Estágio Supervisionado em Dança I 

e II, retornei às vivências na Educação Básica. Na Escola da Serra, cujo ensino é privado e 

pautado numa abordagem não-tradicional, estagiei com a professora Anna Vitória Farias Alves, 

licenciada em Dança pela UFMG. Simultaneamente a essa experiência docente, estava 

dançando. No primeiro semestre ainda integrava o Ballet Jovem Palácio das Artes e mergulhei 
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num movimento coletivo com vistas à continuidade deste grupo profissionalizante em nossa 

cidade; descobri ali o sentido da palavra resistência. Nesse processo, percebi como a 

necessidade faz com que pessoas se organizem em prol de um objetivo comum; e, mais que 

isso, notei o quanto me é cara a relação com a memória em Dança. Para além do meu desejo 

individual por dançar, que muito me movimenta, eu necessitava lutar para que outras pessoas 

acessassem, posteriormente, aquela possibilidade de formação artística; e para que a história do 

Ballet Jovem Palácio das Artes não fosse apagada. Já no segundo semestre, mergulhei em dois 

processos de criação durante uma ocupação do Galpão 6 da Funarte MG; nascia ali o Átimo 

Coletivo, nomeando a união artística entre Gustavo Felix, Maria Emília Gomes e eu. Essa união, 

iniciada em 2012 num contexto do Curso de Graduação em Dança – Licenciatura, seguiu 

estabelecendo diálogos com as proposições artísticas que a graduação me trazia; a autonomia 

criativa que eu descobria através do Curso era colocada em prática por meio do Átimo Coletivo.  

Em 2016, cursando a disciplina Análise da Prática e Estágio Supervisionado em Dança III, 

estagiei em dois campos: o Centro Pedagógico da Escola de Educação Básica e Profissional da 

UFMG, acompanhando as aulas de Dança da professora Marlaina Fernandes Roriz; e o Colégio 

Rudolf Steiner de Minas Gerais, acompanhando as aulas de Música da professora Adriana 

Soares da Silva. Nessa oportunidade, pude cruzar experiências em dois contextos distintos: o 

primeiro, uma escola pública, em que a Arte faz parte do currículo e a Dança já tem lugar 

legitimado dentro deste; o segundo, uma escola privada, orientada pela Pedagogia Waldorf 2, 

em que a Música está situada no currículo desde a Educação Infantil. Foram momentos muito 

importantes de presença na Educação Básica, alicerce sobre o qual a Licenciatura em Dança 

está pautada, já que esse é um campo possível de atuação para o qual a formação desta 

graduação está voltada. 

Em 2017, segui com os trabalhos no Átimo Coletivo e integrei a Cia Sesiminas. Em razão disso, 

precisei deixar as turmas nas quais lecionava no Centro de Arte Savassi. Foi um ano de 

mergulho na atuação como bailarina e criadora, que me trouxe experiências muito potentes. 

Mas deixar o exercício de aprendizado da docência mostrou-me o quão conectada com este 

fazer eu estava; e como é necessário, para mim, aliar a prática educativa e artística, numa 

espécie de simbiose, em que ambas se nutrem mutuamente.  

                                                           
2 A Pedagogia Waldorf é uma abordagem educativa desenvolvida pelo filósofo austríaco Rudolf Steiner (1861-  

  1925) que concebe o ser humano como uma unidade harmônica físico-anímico-espiritual e, sobre esse princípio,  

  fundamenta toda a prática educativa. 
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Em 2018 integrei o Ballet Jovem Minas Gerais como bailarina, prossegui criando no Átimo 

Coletivo, voltei à docência em Dança em escolas livres. E, retomando os materiais coletados 

que hoje integram essa monografia, percebi a conexão do ato de pesquisar com minha atuação 

como artista e como docente. A pesquisa em processo estabelecia, então, novos significados 

para minhas práticas artística e educativa.  

Na multiplicidade de experiências que o Curso de Graduação em Dança - Licenciatura da 

UFMG me proporcionou, meu maior conflito – e, portanto, propulsor de movimentos – foi o 

desafio de atuar, simultaneamente, como artista, pesquisadora e professora. Descobri que é 

justamente na simultaneidade dessas vivências que encontro sentido e integração no movimento 

da vida. 

Para sua apresentação, essa monografia foi dividida em seis partes. Nessa seção, intitulada 

Introdução: caminhos que conduziram à essa pesquisa, foram delineadas as trajetórias que 

me conectaram à temática da pesquisa realizada. No segundo capítulo, Metodologia: como 

abordar a efemeridade da Dança?, explicito o referencial teórico-metodológico escolhido: a 

a/r/tografia. No terceiro capítulo, Belo Horizonte: ensino de balé clássico (1930-1960), 

apresento o contexto de ensino de balé clássico no qual Sylvia Böhmerwald Calvo estava 

situada no início de sua atuação profissional. O quarto capítulo, Sylvia Böhmerwald Calvo, 

divide-se em duas partes: na primeira, apresento brevemente aspectos da trajetória dessa artista; 

na segunda, situo-a como artista-pesquisadora-professora, na perspectiva da a/r/tografia. No 

quinto capítulo, Formação docente: cruzando experiências, traço aproximações entre a 

experiência educativa e artística de Sylvia Böhmerwald Calvo e minha experiência vivenciada 

a partir do Curso de Graduação em Dança - Licenciatura da Escola de Belas Artes da UFMG. 

No sexto capítulo, compartilho as Considerações Finais sobre a pesquisa efetuada.  
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2.  METODOLOGIA: como abordar a efemeridade da Dança?   

 

[...] quando pensamos na Dança, algo mais nos chama a atenção, posto que esta só existe 

quando alguém a interpreta. Como experiência unicamente representada no corpo do 

intérprete, o ato de dançar se desvanece na execução que termina, habitando porém, como 

possíveis formas de memória, tanto no artista que dança, como naqueles que o tenham 

observado. A dança vai também um dia esvair-se como perfume, não restando sequer a 

lembrança do que foi. Tal perspectiva faz-me pensar que o não registrado corre o risco de 

nunca ter existido. 

 (ALVARENGA, 2010, p. 7) 

 

Percebendo a Dança como uma arte efêmera, cuja existência se estende apenas pelo momento 

em que é realizada por um ou mais corpos, entendo que o registro que dela se faz é de extrema 

importância para legitimar sua presença num dado contexto histórico-social. Após o término de 

uma manifestação dançada, essa deixaria de existir se não fosse a possibilidade de, a partir dela, 

gerar materiais como vídeos, fotografias ou mesmo depoimentos orais e escritos. Nesse sentido, 

mergulhar no objeto de pesquisa escolhido, as relações entre a experiência educativa e artística 

de Sylvia Böhmerwald Calvo com minha experiência vivenciada a partir do Curso de 

Graduação em Dança - Licenciatura da Escola de Belas Artes da UFMG, configura-se também 

como um modo de partilhar das memórias acerca do percurso de Sylvia no Studio Anna 

Pavlova. Essas memórias foram acessadas através de entrevistas semiabertas com a própria 

artista e com pessoas que com ela conviveram, além de acervos de fotografias, vídeos, 

programas de espetáculos e reportagens jornalísticas, que constituíram fontes para a escrita 

desta monografia.    

Para dialogar com tal efemeridade, o referencial teórico-metodológico escolhido foi 

a/r/tografia, uma forma de Pesquisa Educacional Baseada em Artes (PEBA) que foi 

desenvolvida pelos estudos de Elliot Eisner em cursos de pós-graduação na Stanford University, 

nos Estados Unidos, entre 1970 e 1980.   

Ele buscava a arte como o elemento essencial  para  o  desenvolvimento  de pesquisas. 

O referencial teórico da a/r/tografia está na fenomenologia, no estruturalismo e no 

pós-estruturalismo de Ted Aoki, William Pinar, Madeleine Grumet, Patrick Slattery, 

Van Manem, Elliot Eisner, Michel  Foucault,  Jean-Claude  Nancy,  Gilles  Delleuze, 

Merleau-Ponty,  Felix  Gatarri,  Jacques  Derrida,  Judith  Butler,  Julia  Kristeva  e  

Joe Kincheloe. Os precursores da PEBA são Thomas Barone, Cynthia Chambers, 

Ardra Cole, John Dewey, Rishma Dunlop, Elliot Eisner, Susan Finley, Maxine 



16 

Greene, Gary Knowles, Claudia Mitchell, Lorri Neilsen, Joe Norris, Jane Piirto,  

Celeste  Snowber,  Sandra Weber e Rita L. Irwin. Entre os pesquisadores atualmente 

envolvidos na prática da a/r/tografia destacam-se: Alex de Cosson, Carl Leggo, Kiy 

Grauer, Alison Pryer, David Darts, Stephanie Springgay, Rita Irwin, Lins Fels, Wendy 

Stepheson, Hartej Gil, Barbara Bickel, Michel Fischer, Jenny Peterson, Munir 

Vellani, Anita Sinner, Karen Meyer, Sylvia Kind, Donal Donoghue e Peter Gozouazis 

(DIAS; IRWIN, 2013, p. 24-25).  

 

De acordo com Dias e Irwin (2013), a a/r/tografia, assim como outras formas de investigação, 

surge da inadequação dos discursos acadêmicos em alcançar as especificidades da pesquisa em 

arte. O empenho de pesquisadoras(es) em arte para legitimar o fazer artístico como experiência 

acadêmica é antigo e contínuo. Historicamente, universidades americanas, europeias e 

brasileiras seguem metodologias hegemônicas das Ciências Sociais e de outros campos do 

conhecimento, que nem sempre observam as particularidades do conhecimento artístico, nem 

correspondem às necessidades e expectativas geradas pelos saberes dessa área, constituindo, 

assim, uma limitação para o desenvolvimento de pesquisas e ensino em arte. As(os) 

pesquisadoras(es) envolvidas(os) na desconstrução da escrita dominante nesse contexto 

exploram modos criativos de representação que reflitam a riqueza e complexidade das amostras 

e dados de pesquisa, promovendo múltiplos níveis de envolvimento – os quais são ao mesmo 

tempo cognitivos e emocionais. “O convite ao leitor, nessas metodologias, é diferente do apelo 

da pesquisa tradicional, pois está baseado no conceito de que o sentido não é encontrado, mas 

construído; e que o ato da interpretação construtiva é um evento criativo.” (DIAS; IRWIN, 

2013) 

No termo original em inglês, “a/r/tography”, A/R/T é uma metáfora para 

Artist/Researcher/Teacher (artista/pesquisador/professor), em sua relação com a escrita. Para a 

a/r/tografia, saber, fazer e realizar constituem-se mutuamente. Na perspectiva da a/r/tografia, as 

práticas de educadoras(es) e artistas tornam-se locais de investigação. Diferentemente de uma 

perspectiva científica tradicional, a pesquisa é vista como prática viva, intimamente ligada às 

artes e à educação. No caso dessa monografia, lançou-se o olhar para a experiência educativa e 

artística de Sylvia Böhmerwald Calvo, desenvolvida no contexto do Studio Anna Pavlova, em 

Belo Horizonte.  A a/r/tografia privilegia tanto o texto – escrito – quanto a imagem – visual, 

colocando estes elementos em mestiçagem3 ou hibridização4. A a/r/tógrafa ou o a/r/tógrafo 

                                                           
3 A mestiçagem é um ato de interdisciplinaridade. Ela hifeniza, cria pontes, barras e outras formas de 

   terceiridade que proporcionam espaço para exploração, tradução e compreensão de maneiras mais profundas  

   da construção de significado. Mestiçagem é uma metáfora para artistas-pesquisadores-professores que integram  

   estas identidades às suas vidas profissionais e pessoais. É também uma metáfora para os mesmos processos e 

   produtos criados nessa atividade (DIAS; IRWIN, 2013, p. 128). 
4  Hibridização é a ação de tornar-se híbrido, ou seja, composto de partes diferentes. 
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buscam formatos alternativos de provocar entendimentos e saberes, os quais não são possíveis 

em formatos tradicionais da pesquisa. “O ponto crítico da a/r/tografia é saber como 

desenvolvemos inter-relações entre o fazer artístico e a compreensão do conhecimento” (DIAS; 

IRWIN, 2013, p.24). 

A a/r/tografia ocupa um lugar de fronteira. Em vez de um espaço dicotômico entre teoria e 

prática, em que uma ou outra seria favorecida, propõe-se uma perspectiva dialética, integrando 

criação, pesquisa e ensino de arte. Trata-se de viver nas fronteiras, nos espaços entre e dentre 

artistas, pesquisadoras(es) e professoras(es).  

Dias e Irwin (2013) apontam que o acrônimo a/r/t (Artist/Researcher/Teacher) não só reconhece 

a identidade que cada indivíduo tem, como permite nossa imaginação ao apreciarmos e 

entendermos que os processos e produtos envolvidos na criação da obra de arte, sendo objetos 

ou tarefas profissionais, constituem formas exemplares de integração entre saber, prática e 

criação.  Os processos e produtos são experiências estéticas nelas mesmas, porque integram as 

três formas de pensamento (ou possivelmente mais). 

Enquanto as formas tradicionais de pesquisa geralmente adotam um modelo para a 

divulgação de seus resultados de investigação, não há modelos par os a/r/tógrafos. 

Não há maneira apropriada ou errada de apresentar um trabalho, nem há uma lista de 

critérios de verificação para avaliá-lo. No entanto, existem maneiras de se envolver 

com o trabalho que deveriam conduzir leitores e espectadores a um novo nível de 

compreensão. Muitas vezes isso significa buscar um engajamento artístico ao longo 

da investigação que, em última análise, leva a uma apresentação artística. A/r/tógrafos 

pretendem retratar seus projetos de forma que ecoem as suas próprias investigações, 

bem como os novos entendimentos. Eles querem que leitores e espectadores entendam 

algo de uma forma nova e atraente e façam a diferença na comunidade que vivem, 

para o campo em que trabalham (DIAS; IRWIN, 2013, p. 33-34). 

 

Para coletar dados, a/r/tógrafas(os) podem usar formas qualitativas advindas das ciências 

sociais, tais como: entrevistas, coleta de documentos, levantamento de dados, observação 

participante, dentre outras. Mas, para além disso, comumente interessam-se por histórias de 

vida, lembranças, fotografias. E reconhecem que as percepções necessitam ser exploradas, pois 

entendem o potencial da imagem, do som, da performance e da palavra como elementos 

interligados para produzir significado.  Assim, embora a/r/tógrafas(os) possam utilizar modelos 

de coleta e interpretação de dados das ciências sociais, também aplicam suas próprias formas 

de investigação artística e educacional. (DIAS; IRWIN, 2013).  

Devido à ausência de materiais bibliográficos que registrassem a trajetória de Sylvia 

Böhmerwald Calvo, o primeiro passo de investigação foi entrar em contato com a artista e 
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mapear uma rede de pessoas que estudaram ou trabalharam com ela no Studio Anna Pavlova. 

Utilizei de entrevistas semiabertas no intuito de abranger uma maior gama de possibilidades de 

informações que, posteriormente, seriam base para as reflexões aqui apresentadas. Como na 

fase inicial da pesquisa eram escassos os dados registrados sobre a trajetória da artista, a escolha 

deste formato de entrevistas possibilitou-me acessar informações de um contexto geral e, no 

decorrer da investigação, fiz escolhas a partir do material que me foi apresentado. Além disso, 

acessei fotografias, vídeos de aulas e de apresentações, programas de espetáculos e reportagens 

jornalísticas, as quais me foram disponibilizadas pelas pessoas entrevistadas. 

Ressalto que o uso de entrevistas como fontes produz um material pautado em pontos de vista 

específicos sobre um determinado contexto de dança – e de vida. As pessoas entrevistadas 

delinearam verbalmente trechos de suas memórias, e o fizeram a partir de suas subjetividades, 

as quais estão intrinsecamente presentes nas falas que uso como fontes. Cabe, portanto, alertar 

à leitora e ao leitor sobre a simultânea fragilidade e força dessas fontes: ao mesmo tempo em 

que é precioso acessar o discurso de corpos que vivenciaram experiências relacionadas ao 

objeto da pesquisa realizada, esses discursos precisam ser relativizados, não podem ser lidos 

como verdades absolutas. 
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3. BELO HORIZONTE: ensino de balé clássico (1930-1960) 

 

“Articular historicamente o passado não significa conhecê-lo ‘como ele de fato foi’. Significa 

apropriar-se de uma reminiscência, tal como ela relampeja no momento de um perigo.” 

(BENJAMIN, 1985, p. 224) 

 

A Belo Horizonte atual apresenta um grande leque de possibilidades no que se refere à formação 

profissional da(o) Artista da Dança. Na esfera privada, há cursos livres oferecidos por inúmeras 

escolas, comumente denominadas “academias de dança”. Já em âmbito público, tem-se o 

Projeto Arena da Cultura, da Escola Livre de Artes, inserida na política de formação e 

descentralização da Fundação Municipal de Cultura; os Curso Básico e Profissionalizante 

oferecidos pelo Centro de Formação Artística e Tecnológica (Cefart), da Fundação Clóvis 

Salgado, no Palácio das Artes; o Núcleo de Formação em Dança do Sesc, no Sesc Cenário; e o 

Curso de Graduação em Dança - Licenciatura da Escola de Belas Artes, na UFMG. Contudo, 

na segunda metade do século XX, quando Sylvia Böhmerwald Calvo insere-se na cena de dança 

belorizontina, a cidade apresentava outro contexto.  

De acordo com Alvarenga (2002) e Amaral (2015), uma das pioneiras no ensino de dança em 

Belo Horizonte foi Natália Lessa. Natural de São João da Chapada, distrito de Diamantina, 

nasceu em 25 de dezembro, possivelmente em 1909 ou 1910. Estudou no Rio de Janeiro com 

Naruna Corder e Sacha Fischer. Retornando a Belo Horizonte, Lessa ingressou no curso de 

Educação Física da Escola de Aperfeiçoamento – que funcionava no bairro Gameleira – e, 

simultaneamente à sua graduação, ministrava aulas de ginástica no Grupo Escolar Barão do Rio 

Branco – localizado na região da Savassi. Em 1934, fundou o Curso de Danças Natália Lessa, 

que funcionava nas instalações do Grupo Escolar Barão do Rio Branco. Lecionou ainda na 

Escola de Aperfeiçoamento de Belo Horizonte, no 2º Curso de Educação Física do Estado, em 

diversas escolas públicas e no Minas Tênis Clube.  

A ideia de profissionalização através da técnica de balé clássico somente surgiu na capital 

mineira nos finais da década de 40, através de Carlos Leite. Segundo Alvarenga (2002), foi com 

Carlos Leite que se efetivou a distinção entre aquelas pessoas que exercitavam a dança como 

prática lúdica nos ritmos diversos do salão e aquelas que, formando-se pela técnica do balé, 

poderiam almejar a profissão de artista, integrando-se a uma companhia profissional.  
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Nascido em 23 de junho de 1914, em Porto Alegre, Carlos Leite mudou-se em 1935 para o Rio 

de Janeiro com o objetivo de aprimorar seus estudos em canto. Lá conheceu Maria Olenewa e, 

com ela, iniciou seus estudos em balé clássico, descobrindo aquela que seria a sua verdadeira 

expressão artística: a dança (AMARAL, 2015). 

 

Como descreve Amaral (2015), Carlos Leite participou de espetáculos junto ao Corpo de Baile 

do Teatro Municipal do Rio de Janeiro e integrou o Ballet da Juventude, companhia dirigida 

pelo russo Igor Schwezoff, com a qual fez algumas turnês pelo país. Foi com essa companhia 

que veio a Belo Horizonte em 1947, pela primeira vez, apresentando-se no Cine Theatro Brasil. 

No ano seguinte, 1948, recebeu um convite do Diretório Central dos Estudantes (DCE) para 

trabalhar com o ensino de balé clássico nessa cidade. Veio ainda neste ano e montou sua escola 

num espaço cedido pela União Nacional dos Estudantes (UNE), na Avenida Afonso Pena. 

 

Inaugurada em 15 de março de 1948, a escola funcionava numa sala do Diretório 

Central dos Estudantes, para um grupo de jovens que se ressentia da falta de um 

professor dessa arte. Pertenciam à melhor sociedade mineira, portanto ainda 

intimidados pelos preconceitos. Em abril de 1949 o curso muda-se para o edifício do 

Brasil Palace Hotel, colaborando com o então Teatro Mineiro de Arte, e em 1950 já 

está no prédio do edifício I.A.P.I., na Av. Antônio Carlos, até fixar-se, após alguns 

anos, no atual Palácio das Artes (ALVARENGA, 2002, p. 97). 

 
 

Fotografia 1 – Alunas e aluno de Carlos Leite em sala no IAPI 

 

 

De esquerda para direita: Sylvia Böhmerwald, Dulce Beltrão, Emil Dotti e Tereza Cristina. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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Segundo Amaral (2015), entre 1948 e 1970 o professor Carlos Leite atuava no ensino em caráter 

privado, contando com alguns colaboradores. De 1971 até os anos 1980, ele dirigiu a Escola de 

Balé da Fundação Palácio das Artes e o Corpo de Baile da mesma instituição. Na década de 

1950 formou o Ballet Minas Gerais, possivelmente, o primeiro grupo profissional de Belo 

Horizonte.  

Como se nota na figura a seguir, um programa de espetáculo do Ballet Minas Gerais, esse grupo 

rapidamente tornou-se proeminente na dança mineira. Dentre as artistas que o integraram, 

estava Sylvia Böhmerwald. 

 

Figura 2 – Texto de programa de espetáculo do Ballet Minas Gerais 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programa de espetáculo mencionando a origem do Ballet Minas Gerais – Lions Clube de 

João Monlevade. 

Fonte: Acervo pessoal de Dulce Beltrão. 
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Além de Natália Lessa e Carlos Leite, outros dois artistas pioneiros necessitam ser citados para 

essa breve contextualização do cenário de ensino de balé clássico na cidade em meados de 

1950: Klauss Vianna e Maria Ângela Abras (conhecida como Angel Vianna).  

Alvarenga (2009) e Amaral (2015) apontam que Klauss Ribeiro Vianna nasceu em Belo 

Horizonte, no dia 12 de agosto de 1928, filho do segundo casamento do brasileiro João Ribeiro 

Vianna e da alemã Erna Maria Vianna. Em 1948 Klauss iniciou-se no estudo de balé clássico 

com Carlos Leite, sendo o primeiro homem a se matricular num curso de dança da cidade. Em 

poucos anos, Klauss já integrava o Ballet Minas Gerais; era também assistente e professor de 

balé.  

Maria Ângela Abras (Angel Vianna) também nasceu em 1928, em Belo Horizonte. Filha de 

libaneses, de uma tradicional família mineira, iniciou o estudo do balé clássico com Carlos Leite 

em 1940.  Integrou o Ballet Minas Gerais, onde conheceu Klauss Vianna, com quem se casou. 

 

Em 1959, Klauss e Angel Vianna criam o Ballet Klauss Vianna, que marca um 

momento importante na trajetória que levará à objetivação da dança moderna em BH. 

Instaura-se uma ruptura, um enfrentamento, uma concorrência em que novos valores 

procuram reger o campo da dança, contrapondo-se aos tradicionais. Tem-se, de um 

lado, o Prof. Carlos Leite e a estética clássica que defendia, e através da qual se 

expressava, e, do outro, Klauss Vianna, impondo princípios novos para uma outra 

expressão corporal de subjetividade, mais afeita ao mundo contemporâneo. A 

autoridade pretendida por esse novo sujeito é a mesma que já tem, assegurada, aquele. 

De modo semelhante, também havia se estabelecido um confronto por ocasião da 

chegada do Prof. Carlos Leite à cidade, quando Natália Lessa detinha a autoridade 

nesse campo em Belo Horizonte (ALVARENGA, 2002, p. 107-108). 

 

A presença de Klauss Vianna no ensino de Dança em Belo Horizonte instaurou uma nova 

tradição, numa busca de rever os padrões que regem o balé clássico e em produções 

coreográficas que, embora tivessem embasamento nesta técnica, estavam imbuídas de 

subjetividade próprias.  Essa nova perspectiva para a técnica clássica influenciou fortemente os 

trabalhos do Studio Anna Pavlova.  
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4. SYLVIA BÖHMERWALD CALVO  

 

4.1  Breve contextualização 

 

Natural de Belo Horizonte, Sylvia Böhmerwald Calvo é a segunda filha do casal Frida 

Böhmerwald e Hugo Böhmerwald. A mãe de Sylvia, registrada Frida Gelsei, nasceu em Zagreb, 

quando esta cidade pertencia à Hungria. Com o desejo de tornar-se secretária bilíngue, Frida 

foi estudar alemão na então Iugoslávia, mudando-se para a casa de uma tia. Lá conheceu Hugo 

Böhmerwald, austríaco, cuja família era amiga da tia de Frida. Hugo e Frida namoraram por 

seis meses e casaram-se em 1938, na Iugoslávia, de onde seguiram para a Áustria. Por serem 

judeus, perseguidos pelo nazismo de Hitler no contexto que antecedeu a II Guerra Mundial, 

ambos tentaram fugir pela França e, não tendo conseguido, vieram para o Brasil. 

Fotografia 3 – Frida Böhmerwald 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Mãe de Sylvia no navio que a trouxe para o 

Brasil, em 1938. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Calvo. 
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Assim, em 1938, Frida e Hugo chegaram ao Brasil e estabeleceram-se em Belo Horizonte, onde 

já estavam alguns familiares de Hugo – seus pais, Helena Böhmerwald e Henrique 

Böhmerwald, como também alguns tios. Um desses tios de Hugo, apoiando o casal recém-

chegado, abriu um café debaixo do Viaduto Floresta, onde Frida trabalhou. E Hugo começou a 

trabalhar como representante comercial de uma empresa. 

 

Fotografia 4 – Frida Böhmerwald e Hugo Böhmerwald 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                    

                               

 

 

Mãe e pai de Sylvia dançando juntos.  

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Calvo. 
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Enquanto isso, os avós maternos de Sylvia, Janka Gelsei e Sigsmund Gelsei, permaneceram na 

Hungria. Anos após a mudança de Frida para o Brasil, Sigsmund faleceu na Hungria. Janka 

faleceu num campo de concentração nazista.  

Em 1939 nasceu o primeiro filho do casal, Pedro Böhmerwald. Em onze de maio de 1944 

nasceu Sylvia Böhmerwald.  

 

Fotografia 5 – Pedro Böhmerwald e Sylvia Böhmerwald 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Pedro e Sylvia quando crianças.  

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Calvo. 
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Fotografia 6 – Sylvia Böhmerwald 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo relato da artista5, os pais tinham uma preocupação grande quanto aos cuidados com a 

saúde, como também em relação à Arte. Hugo Böhmerwald tocava piano e fez questão de ter o 

instrumento em casa, para que os filhos também aprendessem. Assim, Sylvia estudou piano 

durante doze anos. Seu irmão, segundo ela relata, não tinha tanta dedicação para esse 

aprendizado, de modo que Frida, muito disciplinada, começou a ter aulas junto a Pedro para 

que pudesse auxiliá-lo depois. Na dança, Sylvia também começou ainda criança, como um 

tratamento para pés chatos, por recomendação médica. E, desde então, a dança passou a ser 

parte de sua vida, diariamente.  

                                                           
5 Entrevista com Sylvia Böhmerwald Calvo, em 23 de novembro de 2016. 

Sylvia quando criança.  

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Calvo. 
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Aos oito anos de idade, Sylvia foi levada pela mãe para as aulas de Natália Lessa, no Grupo 

Escolar Barão do Rio Branco. Mas logo perceberam que não era uma linha de balé clássico. 

Sobre as aulas de Lessa, Amaral (2015) elucida:  

Suas aulas constituíam-se de múltiplas referências corporais, associando as práticas 

de dança aos exercícios posturais, rítmicos, de coordenação motora e criatividade. 

Mesclava movimentos de danças de salão, danças regionais, ginástica moderna e 

alguns passos de balé clássico (AMARAL, 2015, p. 33).     

   

Buscando outras referências, Frida chegou ao professor Carlos Leite. Na época, em 1952, as 

aulas do professor ocorriam no IAPI, então situado na Avenida Amazonas com Rua dos 

Tupinambás, onde ele residia. Sobre esse momento, Sylvia comenta: “Eu fiz Carlos Leite, 

comecei lá com oito anos e com doze anos eu já estava começando a entrar no palco.  A minha 

primeira apresentação foi com a ópera Carmem.  [...] a minha vida mesmo começou com o 

professor Carlos Leite, minha vida dentro da dança clássica” 6.   

 

Fotografia 7 – Carlos Leite e alunos em sala no IAPI 

                                                           
6 Entrevista com Sylvia Böhmerwald Calvo, em 29 de agosto de 2016. 

De esquerda para direita: Emil Dotti, Carlos Leite, Dulce Beltrão e Sylvia Böhmerwald. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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Fotografia 8 – Alunas de Carlos Leite em sala no IAPI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Partindo do primeiro plano: Sylvia Böhmerwald, Tereza Cristina e Dulce Beltrão. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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Fotografia 9 – Sylvia Böhmerwald e Emil Dotti em sala no IAPI 

 

Sylvia Böhmerwald integrou o Ballet Minas Gerais, companhia dirigida por Carlos Leite, tendo 

O Lago dos Cisnes, Otello, Uirapuru, dentre outras obras (vide ANEXO 1, p.56-58; ANEXO 

2, p. 59; ANEXO 3, p. 60-61). Nesse contexto, conhecera Dulce Beltrão, que além de bailarina, 

já trabalhava também como coreógrafa e assistente do professor Carlos Leite nos ensaios.  

 

 

Sylvia Böhmerwald e Emil Dott em sala do IAPI, onde faziam aulas de balé com Carlos Leite. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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Fotografia 10 – Otello, coreografia de Dulce Beltrão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 11 – O Lago dos Cisnes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sylvia Böhmerwald (Desdêmona), Emil Dott (Otello) e Carlos Leite (Yago). 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 

 

Sylvia Böhmerwald como Odette. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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Fotografia 12 – O Lago dos Cisnes, ensaio fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sylvia Böhmerwald e Dulce Beltrão tornaram-se amigas. E, em 1967, fundaram juntas o Studio 

Anna Pavlova (vide ANEXO 4, p. 62), cuja primeira sede foi uma sala antes utilizada pela 

bailarina e professora Judis Grimberg. Este foi também o ano em que Sylvia casou-se com 

Reynaldo Luiz Calvo, com quem veio a ter três filhos posteriormente: Daniel, Julia e Laura. 

Sobre a parceria na fundação do Studio, Dulce comenta: 

Nós nos conhecemos lá [no Ballet Minas Gerais] porque eu, como era muito en 

dedans, eu tinha muita dificuldade no balé, mas muita dificuldade no balé clássico. 

Porque fiquei com o joanete muito grande, por causa da formatação do balé clássico. 

E a Sylvia entrou um pouco depois de que eu já estava. E eu já estava com essa visão 

geral da coreografia e tudo, eu tinha uma memória coreográfica que era um negócio 

incrível. E o Carlos Leite ficava, de uma certa forma, muito dependente de mim. 

‘Chama a Dulce!’, não sei o que, e tal... E eu vinha para ajudá-lo. E a Sylvia, 

tecnicamente, tinha um desenvolvimento muito grande. Ela tinha o corpo todo 

adequado: era en dehors, tinha facilidade de ser com tudo para fora... as posições para 

ela eram fáceis. Tinha uma abertura muito grande... E eu falava que a Sylvia dançava 

com o corpo e eu dançava com o rosto, sabe? A gente se tornou grande amigas, 

comadres. E essa convivência nossa foi muito saudável. E muito saudável também 

para a escola, que eu puxava para o lado da interpretação, da presença cênica, e tudo; 

e ela puxava para a técnica, que era a parte que ela tinha mais evoluída.7 

 

 

 

                                                           
7 Entrevista com Dulce Regina Beltrão, realizada em 26 de novembro de 2016. 

Sylvia Böhmerwald, Emil Dotti e José Moura no bairro Retiro das Pedras.  

Revista O Cruzeiro (1963). 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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Fotografia 13 – Sylvia Böhmerwald e Dulce Beltrão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antes de abrir as portas do Studio Anna Pavlova, Sylvia e Dulce viajaram para a cidade do Rio 

de Janeiro em busca de referências de métodos para o que constituiria a identidade de seu 

trabalho no ensino de balé clássico. Sobre esse momento, Sylvia comenta: 

[...] nós fomos ao Rio [...] e a gente se revezava nas aulas... Tatiana Leskova, Nina 

Verchinina, uma linha clássica, uma linha moderna, linha de jazz, para ver o que que 

é que a gente ia usar dentro do Studio. E dentro disso, nós criamos um programa 

didático, né, criamos um programa que ia desde o preparatório 1, preparatório 2, 

elementar 1, elementar 2, intermediário 1, intermediário 2 e gradual, finalmente, no 

término do curso. Então a gente teve a preocupação de montar um programa bem 

estruturado e aí tinha toda a parte didática envolvida para cuidar dessa coordenação 

do programa, né, então a gente fazia um trabalho de aula aberta, para a gente assistir 

– nós que éramos as diretoras assistíamos às aulas das professoras, aí comentávamos 

o trabalho do aluno, e depois, então, comentávamos o trabalho da professora. 8 

 

 

                                                           
8 Entrevista com Sylvia Böhmerwald Calvo, realizada em 29 de agosto de 2016. 

Sylvia Böhmerwald (à esquerda) e Dulce Beltrão (à direita). 

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Böhmerwald. 
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Ana Cristina Pereira9, que estudou e lecionou no Studio (vide ANEXO 19, p. 92-97), chama a 

atenção para a conexão existente entre as experiências artísticas de Sylvia Böhmerwald e Dulce 

Beltrão e o trabalho que elas desenvolveram como professoras: 

Elas [Sylvia e Dulce] tentaram vivenciar várias propostas para tentar construir o que 

elas consideravam que seria interessante e que seria a marca do trabalho delas. Então 

não era simplesmente a cópia de uma proposta, de um método ou um estilo que elas 

viram. Também acho que somado a isso, tem toda a trajetória artística das duas, que 

tem uma marca muito grande. Então elas tinham uma bagagem artística muito 

importante. E isso é também parte do que elas constroem como professoras e como 

proposta da escola. [...] Elas trazem para esse novo momento da vida delas toda a 

bagagem que elas têm, e as experiências que elas têm, com esse objetivo de buscar 

também outras referências, mas é a mescla disso que eu entendo que constrói essa 

proposta que é do Anna. Não tem como negar o passado delas de artistas e de 

bailarinas nesse processo.10 

 

Fotografia 14 – Ana Cristina Carvalho Pereira 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
9 Ana Cristina Carvalho Pereira estudou e lecionou no Studio Anna Pavlova, além de ter sido bailarina no  

   Baleteatro Minas, grupo profissional vinculado à escola. Atualmente é docente na Escola de Belas Artes da  

   Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), atuando no Curso de Graduação em Dança - Licenciatura, no  

   Programa de Pós-Graduação em Artes e no Mestrado Profissional em Artes (PROFARTES). É doutora pela  

   UFMG com foco em Processamento da Linguagem (gesto e cognição - 2010); mestre em Educação  

   Tecnológica (Linguagem e Cognição), pelo CEFET-MG (2005); especialista em Arte Educação pela PUC- 

   MG (2003); e graduada em Pedagogia Licenciatura Plena pelo Centro Universitário de Belo Horizonte UNI- 

   BH (2001). 
10  Entrevista com Ana Cristina Carvalho Pereira, em realizada em 29 de setembro de 2016. 

Ana Cristina Carvalho Pereira quando aluna no Studio 

Anna Pavlova.  

Fonte: Arquivo Pessoal de Ana Cristina Pereira.  
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A experiência artística que ambas vivenciaram em seus corpos dá sentido ao que pesquisaram 

como professoras. O fazer artístico como bailarinas se conectava diretamente com seus estudos 

para realizarem o trabalho docente no Studio Anna Pavlova.  

Figura 15 – Recorte de jornal sobre Studio Anna Pavlova 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A pesquisa sobre o que ensinar e como ensinar começa nessa busca por metodologias de ensino 

de balé e se estende ao longo de toda a trajetória de Sylvia no Studio Anna Pavlova, como se 

verá mais adiante.  

Constituindo uma instituição de terceiro setor, escola de dança de iniciativa privada, o Studio 

Anna Pavlova estabeleceu-se como espaço notadamente importante para a formação em dança 

em Belo Horizonte. Ainda nos anos iniciais de funcionamento do Studio Anna Pavlova, em 

janeiro de 1969, a Prefeitura de Belo Horizonte reconheceu sua contribuição prestada ao 

movimento artístico dessa cidade (vide ANEXO 6, p. 66). Vejamos Alvarenga (2002): 

Dá-se continuidade, então, a um processo de institucionalização dos espaços de 

formação na cidade, pois que os discípulos dos primeiros professores da capital já se 

encontravam em condições de passar os ensinamentos recebidos. Com o Studio, Belo 

Horizonte ganha um recinto diferenciado para o aprendizado da dança, pois suas 

diretoras souberam incorporar, além do clássico, outras técnicas como o Jazz e a dança 

Afro, entre os cursos oferecidos, o que ampliou as possibilidades dos alunos. Assim, 

na continuidade da tradição do balé, após a saída de Klauss e Angel Vianna de Belo 

Horizonte ensinam-se também outros estilos, sendo convidados muitos professores de 

outras cidades, que passam a dar aulas de técnicas ainda não existentes em Belo 

Horizonte (ALVARENGA, 2002, p. 156). 

 

Jornal não identificado. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 

 



35 
 

Além de fomentar a diversidade de técnicas nas aulas regulares, as quais eram exploradas nos 

espetáculos anuais (vide ANEXO 13, p. 75), o Studio Anna Pavlova promoveu inúmeros cursos 

de férias, com professoras(es) expoentes no cenário da dança (vide ANEXO 12, p. 74; ANEXO 

15, p. 88; ANEXO 18, p. 91). Tais cursos recebiam não somente as pessoas que estudavam na 

escola, como também artistas da cidade, estudantes ou profissionais. Havia um movimento de 

busca pelo aprendizado constante no Studio, que contribuiu significativamente para o 

aperfeiçoamento profissional de artistas mineiras(os). Sobre isso, Ana Cristina Pereira pontua: 

Assim o que eu vejo no Anna é que nós éramos motivadas o tempo todo a buscar 

outras referências, fazer cursos com outros professores, a assistir espetáculos, num 

momento em que em Belo Horizonte não funcionava muito assim, era muito bairrista. 

Então a aluna da escola “X” só pode fazer aula na escola “X”. E lá no Anna não, a 

gente era provocado o tempo todo a conhecer outros estilos, fazer aula com outros 

professores. E mais ainda, elas [Sylvia e Dulce] traziam essas pessoas para dentro da 

escola. Então, assim, durante a minha formação, às vezes eu fico olhando, assim, os 

certificados dos cursos que eu fiz no próprio Anna, com pessoas que são referências 

e, assim, são muito importantes. Então elas sempre estavam tentando trazer para o 

Anna um enriquecimento para formação dos alunos e dos professores. E incentivavam 

que a gente também buscasse. Então eu lembro que teve um momento em que aqui 

em Belo Horizonte o Anna estava sempre com cursos de férias. Então a gente, em vez 

de sair e viajar para Rio e São Paulo, dentro do próprio Anna elas traziam as pessoas 

para trabalhar.11 

 

Dentre as contribuições do Studio Anna Pavlova para o desenvolvimento artístico e profissional 

da dança cênica mineira está também a presença de Bettina Bellomo12 e Freddy Romero em 

Belo Horizonte. Os dois artistas tiveram passagem pelas terras mineiras no início da década de 

1970, sendo que Bettina permanece até hoje em Belo Horizonte, onde vem desenvolvendo um 

trabalho essencial na formação artística de gerações de bailarinas(os). 

(...) será somente no ano de 1976 que Bettina e Freddy voltarão a Belo Horizonte para 

ministrar cursos nas escolas locais. Sylvia e Dulce os convidam para um curso de 

                                                           
11 Entrevista com Ana Cristina Carvalho Pereira, realizada em 29 de setembro de 2016. 
12 Bettina Bellomo, de nome civil Norma Beatriz Bellomo Santos, é argentina. Estudou balé clássico até o 7º ano 

  com Aida Mastrazzi na Escola do Teatro Colón, em Buenos Aires. Foi contratada por dois anos como bailarina 

  pelo Teatro Colón, sob direção de Michel Borovsky e Nora Irinova. Posteriormente foi contratada por dois anos  

  pelo Ballet Nacional de Alicia Alonso, companhia com a qual fez turnê para Rússia (Teatro Bolshoi), Polônia,  

  Hungria, China, Coréia, antiga Tchecoslováquia, Bulgária, Alemanha e Romênia. Contratada por sete anos pelo 

  Ballet Clássico do México como primeira bailarina, Bettina atuou sob direção de Michel Lland, quando 

  excursionou aos Estados Unidos e Grécia e trabalhou com coreógrafos como Nelly Hope, Gloria Contreras,  

  Josefina de La Valle, Patricio Bunster, John Taras, Freddy Romero, Oscar Araiz e Enrique Martinez. Em 1969  

  passa a integrar o Ballet do Teatro de San Martin, em Buenos Aires, sob direção de Oscar Araiz, com o qual 

  permaneceu até 1974. Com esta companhia excursionou a Paris, Londres, Madrid e ao Brasil, onde conheceu o  

  Studio Anna Pavlova. Em 1978 Bellomo foi convidada para ser diretora artística, professora de ballet e  

  assistente de coreografia do Baleteatro Minas. Desde então reside em Belo Horizonte, onde trabalhou com  

  outros grupos, como: Camaleão Grupo de Dança, Compasso Cia. de Dança, Elo Ballet de Câmara   

  Contemporâneo (em parceria com Luiz Arrieta), Cia. de Dança Palácio das Artes e Grupo Primeiro Ato.  

  Atualmente Bettina é maître de balé do Grupo Corpo e ministra aulas de balé clássico avançado/profissional na  

  Compasso Academia de Dança (vide ANEXO 11, p.73). 
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Tânia Mara (esquerda), Bettina Bellomo (centro) e Suzana Mafra (direita).  

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Calvo. 

 

férias, mas os artistas tem contato com o grupo profissionalizante do Studio e aceitam 

desenvolver um trabalho efetivo com eles, estabelecendo residência na Capital. Um 

novo ritmo diário de trabalho técnico e coreográfico é realizado junto ao Grupo, tendo 

Romero na direção artística e Bellomo como bailarina e professora de dança clássica. 

Novas montagens revelam a intencional ação de se criar um balé moderno e mineiro 

por parte da direção geral do Studio, dentre elas, D. Olímpia, Sonho e Realidade, com 

roteiro do ator e diretor de teatro Ronaldo Boschi, coreografia de Dulce Beltrão, 

cenários e figurinos de Raul Belém Machado e música de Marlos Nobre (...) 

(MEIRELES, 2012, p. 4).  

 

Figura 16 – Divulgação de curso de férias 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 17 – Tânia Mara, Bettina Bellomo e Suzana Mafra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal não identificado. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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Fomentando a Dança como área de conhecimento no contexto das escolas livres, o Studio Anna 

Pavlova teve iniciativas notadamente importantes, que expandiam as possibilidades de trocas 

de experiências para além das paredes da sala de aula. Um exemplo foi o 1º Ciclo de 

Conferências e Mostra de Filmes de Dança (vide ANEXO 16, p. 89; e ANEXO 17, p. 90). 

Realizado em junho de 1979, em parceria com o ICBEU (Instituto Cultural Brasil Estados 

Unidos), esse evento contou com Antônio Carlos Cardoso, Jota Dângelo, Márcio Almeida e 

Klauss Vianna como conferencistas. A cada conferência seguiram-se exibições de filmes de 

dança.  Sobre esse evento, a figura a seguir mostra uma divulgação em jornal da cidade: 

Figura 18 – Recorte de jornal sobre Studio Anna Pavlova 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Numa época em que plataformas virtuais como as que temos hoje através da internet (a exemplo 

de Vimeo ou Youtube) ainda não existiam, iniciativas como as do Studio foram essenciais para 

possibilitar o acesso a vídeos de coreografias de grandes companhias internacionais.  

O Studio Anna Pavlova foi inaugurado no ano de 1967, numa sala situada à rua Carijós, nº 55, 

conjunto 208. Em junho de 1969, o Studio mudou-se para o Cine Art Palácio, localizado à rua 

Curitiba, 601, sl. 1, 2º andar (vide ANEXO 7, p. 67). Em abril de 1972 transferiu-se para a 

Jornal De Casa. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Dulce Beltrão. 
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avenida do Contorno, 6480, na Savassi (vide ANEXO 9, p. 71; e ANEXO 10, p. 72). Em julho 

de 1980, o Studio passou a funcionar na rua Maranhão, 1040 (vide ANEXO 20, p. 98), numa 

estrutura bem ampla, com quatro salas, numa das quais eram realizadas apresentações na 

chamada “Sexta Cultural”. Essa sede tinha uma equipe grande de profissionais trabalhando e 

chegou a alcançar quase oitocentas alunas(os). Contudo, em 1990, com mudanças econômicas 

no país, Sylvia e Dulce perceberam dificuldades em manter essa estrutura tão ampla e 

desfizeram a sociedade, de modo que cada uma delas seguiu seus trabalhos em espaços 

menores. Sylvia foi quem continuou com o nome do Studio Anna Pavlova e passou a ministrar 

aulas na rua Germano Torres, na Savassi. Em 1997, a sede foi transferida para a Rua 

Mangabeira, nº 531, bairro Santo Antônio, onde segue até os dias atuais. 

Fotografia 19 – Alunas no Studio Anna Pavlova 

 

 Studio Anna Pavlova – sede da Rua Curitiba. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Calvo. 
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Fotografia 20 – Fachada do Studio Anna Pavlova 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

´ 

 

Vista da entrada da atual sede do Studio Anna Pavlova, situado à Rua Mangabeira. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Bárbara Maia. 
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4.2  Ser artista-pesquisadora-professora 

 

O termo artista-pesquisadora-professora aproxima-nos do entendimento de uma tríade possível 

na construção da identidade profissional da(o) Artista da Dança, convidando a refletir sobre a 

simultaneidade de funções e sua indissociabilidade. Além disso, o hífen traz a ideia de não-

hierarquização entre esses fazeres. Dias e Irwin (2013) apontam que, no passado, uma ideia 

dicotômica separava as categorias de pensamento e, frequentemente, sobrepunha uma forma 

acima da outra, levando a posições hierarquizadas. Nas últimas duas décadas, entretanto, 

relações dialéticas entre essas categorias tornaram-se proeminentes.  

Em diálogo com essa ideia da a/r/tografia, a autora brasileira Isabel Marques cunha o termo 

hifenizado artista-docente, aproximando essas funções extremamente dialógicas, as quais 

podem estar unidas num mesmo corpo: 

“(...) o artista-docente é aquele que, não abandonando suas possibilidades de criar, 

interpretar, dirigir, tem também como função e busca explícita a educação em seu 

sentido mais amplo. Ou seja, abre-se a possibilidade de que processos de criação 

artística possam ser revistos e repensados como processos também explicitamente 

educacionais” (MARQUES, 2001, p. 112, grifo da autora). 

 

Para Marques (2001), a dissociação entre atuações artística e educativa é resultado da separação 

de funções/papeis de professor(a) e de artista. No corpo de Sylvia Calvo essas funções 

coexistem, de modo que sua presença constitui uma fonte viva para experimentarmos a relação 

entre atuação artística e docente. 

Strazzacappa e Morandi também trazem apontamentos que conectam arte e docência na 

formação da(o) Artista da Dança: 

Artista e professor não são profissões antagônicas – logo, uma não nega a outra; também 

não são sinônimas, como defendem os que acreditam que qualquer um pode ser artista, 

assim como qualquer um pode ser professor. [...] Tais profissões, na verdade, são 

complementares (STRAZZACAPPA; MORANDI, 2012, p.7). 

 

Nesse sentido, proponho olhar para Sylvia Calvo como uma artista-pesquisadora-professora. A 

trajetória de Sylvia demonstra como o fazer artístico e docente podem estar profundamente 

conectados e, mais do que isso, impulsionarem um terceiro modo de atuação: a pesquisa. No 

caso de Sylvia, essa pesquisa se deu fora dos ambientes acadêmicos e esteve engajada no 
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sentido de traçar caminhos para o ensino de Dança no contexto do Studio Anna Pavlova, ou 

seja, um espaço privado, uma escola livre dedicada ao ensino de Dança.   

O trabalho de Sylvia como professora começa de uma ação de pesquisa: a viagem ao Rio de 

Janeiro, com sua sócia Dulce Beltrão, no intuito de experimentar metodologias diferentes de 

ensino da técnica clássica, aulas de dança moderna e de jazz. Tânia Mara Meireles13, que 

estudou e foi professora no Studio, diz: 

A Sylvia tinha um caderninho onde ela anotava tudo. Eu acho que elas [Sylvia e 

Dulce] trouxeram essa codificação, essa decomposição da aula, de como ensinar os 

passos de dança clássica. Antes de montar a escola elas foram muito para o Rio, 

ficaram fazendo muitas pesquisas em escolas, escolhendo o que iria entrar, 

metodologia, nome de disciplina. E, eu acho isso assim, de um encantamento, sabe? 

As duas eram do Ballet Minas Gerais. Uma era mais artista, expressiva; outra mais 

técnica. As duas se encontram, tem esse interesse de montar o Studio, mas antes elas 

vão pesquisar. A ideia não veio, assim, tão livremente. Elas pesquisaram antes de 

montar o Studio. E a gente tinha sim, um roteiro, a partir do qual a gente deveria dar 

aula. [...] A gente tem uma organização, um sistema de dar aula, um sistema de anotar 

aula, um sistema de preservar todos os programas de aula... acho que isso é uma 

herança do Studio, uma herança boa delas.14 

 

A partir disso, Sylvia segue em estado de pesquisa, que existe enquanto busca constante de 

conhecimento ao longo de sua trajetória e permanece até os dias atuais. “Aqui, pesquisa já não 

é mais percebida a partir de uma perspectiva científica tradicional, mas sim de um ponto de 

vista alternativo, onde investigar é uma prática viva intimamente ligada às artes e à educação” 

(DIAS; IRWIN, 2013, p. 28).  

A experiência educativa de Sylvia configura-se como um modo peculiar de ensino de balé 

clássico, fortemente marcada pelo trabalho de consciência corporal. E essa experiência está 

intrinsecamente vinculada à sua atuação como bailarina. Simultaneamente à docência, ela 

manteve até os quarenta e cinco anos de idade seu trabalho como bailarina, participando de 

espetáculos do Studio Anna Pavlova (vide ANEXO 5, p. 63-65; e ANEXO 8, p. 68-70) ou do 

Baleteatro Minas15 (vide ANEXO 14, p. 81-87). E no final da década de 1970 e início da década 

                                                           
13 Tânia Mara Silva Meireles estudou e lecionou no Studio Anna Pavlova, além de ter sido bailarina no Baleteatro 

    Minas, grupo profissional vinculado ao Studio. É artista plástica, coreógrafa, maître de balé e preparadora  

    corporal. Possui Graduação, Mestrado e Doutorado em Artes pela Escola de Belas Artes da Universidade  

    Federal de Minas Gerais (EBA/UFMG). É professora adjunta de Estudos Corporais do Curso de Bacharelado  

    de Teatro nesta mesma universidade. Pesquisa a organização corporal e o estado de presença do artista cênico,  

    dedicando-se à memória da história e formação da dança cênica artístico-profissional de Belo Horizonte.  
14  Entrevista com Tânia Mara Silva Meireles, realizada em 30 de setembro de 2016. 
15  Criado em 1973, o Baleteatro Minas foi um grupo profissional que funcionava dentro do Studio Anna Pavlova.  

    Com agenda ativa em Belo Horizonte, interior do estado e algumas capitais do país, o Baleteatro desempenhou  

    papel muito importante no contexto de profissionalização em Dança. Sylvia Calvo, Dulce Beltrão, Bettina  

    Bellomo e Luis Egnoa formavam a equipe que estava à frente deste grupo (vide ANEXO 21, p. 99-100).  
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de 1980, período de efervescência dos cursos de férias promovidos dentro do Studio Anna 

Pavlova, Sylvia participava da maioria destes, como um modo de estar aprimorando e 

atualizando seus conhecimentos acerca do ensino de dança.  

Fotografia 21 – Sylvia Böhmerwald e Ana Cristina Pereira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 22 – Sylvia Böhmerwald Calvo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sylvia Böhmerwald Calvo e Ana Cristina Carvalho 

Pereira nos bastidores de um espetáculo.  

 

 

Sylvia Böhmerwald Calvo e Ana Cristina Carvalho Pereira nos 

bastidores. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Ana Cristina Pereira.  

 

Sylvia Böhmerwald Calvo em penché. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Sylvia Böhmerwald Calvo. 
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Sobre o foco na consciência corporal, que é uma marca no trabalho docente de Sylvia Calvo, a 

artista considera essa uma característica apresentada por ela desde o início da carreira 

profissional como bailarina no Ballet Minas Gerais, como pode-se perceber através dessa fala: 

[...] eu tinha uma maneira de trabalhar na aula muito interessante, porque eu sempre 

fui muito disciplinada, então eu escolhia uma prioridade do corpo que eu queria 

trabalhar, até que eu conseguisse introjetar. Por exemplo: eu vou prestar atenção na 

transferência de peso do corpo; eu trabalhava a aula inteira, fazia tudo que os 

professores mandavam, mas preocupada com a transferência de peso do corpo até que 

eu descobrisse como eu iria trabalhar o quadril, como eu iria trabalhar o abdômen, 

como eu iria trabalhar as partes do corpo dentro dessa linha, sabe? Então é... e o que 

eu acho que é bom é que eu consigo transmitir isso para as minhas alunas, e a maioria 

dali das minhas alunas são minhas alunas há uns trinta anos, né [risos] que estão 

comigo já há bastante tempo... mas eu acho que o fato dessa minha trajetória artística 

até quarenta e cinco anos foi muito importante para eu perceber esse outro lado, que 

é o lado que eu gosto, que é o lado da educação, é o lado do trabalho na sala de aula, 

que é tão importante quanto a apresentação no palco. Então eu gosto muito do que eu 

faço hoje em dia.16 

 

Além disso, Sylvia aponta momentos marcantes que potencializaram esse foco na consciência 

corporal. Um exemplo são as vivências que ela teve com Klauss e Angel Vianna no Rio de 

Janeiro, antes de inaugurar o Studio. Desde o contato com o trabalho destes dois artistas, a aula 

de Sylvia começa com uma sequência no chão, com a finalidade de aquecer a musculatura e 

mobilizar a articulação coxofemoral antes das rotações laterais que a técnica de balé clássico 

demandará. Sylvia explica que ela adotou essa prática por perceber, enquanto bailarina, que não 

se sentia pronta para entrar no plié (que era o primeiro exercício na maioria das aulas daquele 

tempo) sem este aquecimento. Vê-se aqui como a experiência prática como bailarina, num 

momento inicial do que considero ser a pesquisa de Sylvia acerca de processos de ensino e 

aprendizagem, foi propulsora de uma importante estratégia docente aderida por ela.  

“Viver a vida de um artista que também é um pesquisador e professor é viver uma vida de 

consciência, uma vida que permite abertura para a complexidade que nos rodeia, uma vida que 

nos coloca, intencionalmente, em posição de perceber as coisas diferentemente.” (DIAS; 

IRWIN, 2013, p. 130).   

Várias referências anatômicas são ditas ao longo da aula de balé ministrada por Sylvia nos dias 

de hoje, como pude observar em visitas à sede do Studio Anna Pavlova. Sobre isso, ela 

                                                           
16 Entrevista com Sylvia Böhmerwald Calvo, realizada em 29 de agosto de 2016. 
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menciona que o contato com a Leitura Corporal17 foi de grande importância, sendo responsável 

pela incorporação dessas referências em sala de aula: 

[...] com a paralisia cerebral da minha filha [Laura], uma terapeuta ocupacional que a 

atendia me indicou o curso da Leitura Corporal, para ajudar no desenvolvimento da 

minha filha. Mas teoricamente, eu uso tudo o que eu sei de Leitura Corporal nas 

minhas aulas, sabe? 18 

 

Os estudos da Leitura Corporal, advindos de uma experiência pessoal de Sylvia, mostram como 

implicações autobiográficas são exploradas pela prática docente da artista. Isso foi possível pelo 

fato de Sylvia colocar-se em constante estado de investigação a/r/tográfica, que é uma pesquisa 

viva, “(...) porque se trata de estar atento à vida ao longo do tempo, relacionando o que pode 

não parecer estar relacionado, sabendo que sempre haverá relações a serem exploradas (DIAS; 

IRWIN, 2013, p. 29)”.  

Sylvia construiu uma rotina de planejamentos das aulas e responsabilizou-se, no decorrer dos 

anos de trabalho no Studio, pela estruturação didática. Foi desenvolvido no Studio Anna 

Pavlova um modo de organização para a docência, que era partilhado entre as professoras(es) 

que lá trabalharam. Sobre isso, Sylvia comenta: 

[...] eu me reunia com a professora e explicava: dentro de um mês você vai dar esse, 

esses passos, e você vai ensinar de uma maneira decomposta, primeiro, por exemplo. 

É o que eu acho que eu consegui no Carlos Leite, que era muito, muito prático, era 

assim a distribuição dos passos. Passos que deslizam, saltos que caem com um pé, 

saltos que caem com dois pés... fazendo um agrupamento de passos que facilitava a 

parte didática [...]. Um glissade, por exemplo: como que ele seria executado de uma 

maneira decomposta? Um plié, transferência de peso do corpo fez o tendu, faz feito 

um glissade, um avanço para trocar o peso do corpo para outra perna, e fechar e trazer 

tudo de volta, né [mostrando com gestos das mãos e pés].19 

 

Para além de uma apresentação e discussão do programa de conteúdos que seria trabalhado, 

Sylvia mantinha um acompanhamento do trabalho desenvolvido por cada docente, como 

menciona Ana Cristina Pereira:  

[...] tenho muito claro na memória, nós todas sentadas no camarim, eu consigo 

visualmente lembrar desse camarim com as cadeiras, tudo direitinho, e ela sempre 

apresentava o programa, eu tenho até os cadernos com esses programas [...]. E ela 

discutia com a gente, mostrava como esses passos deveriam ser dados, decompostos 

ou não, como seria essa sequência para avançar até chegar, por exemplo, uma pirueta, 

                                                           
17 Sustentada na afirmação de que o corpo vive, registra, reage e revela a história individual, a Leitura Corporal 

relaciona as formas e a funcionalidade do corpo, os traços fisionômicos, as posturas, as sensações e os sintomas 

físicos aos conteúdos mentais e às particularidades comportamentais e estabelece um paralelo entre a linguagem 

do corpo, o estado de saúde, as disfunções orgânicas e o autoconhecimento. Disponível em: 

<http://www.leituracorporal.com.br/leitura-corporal/>. Acesso em: 1 jul. 2019. 
18 Entrevista com Sylvia Böhmerwald Calvo, realizada em 29 de agosto de 2016. 
19 Entrevista com Sylvia Böhmerwald Calvo, realizada em 29 de agosto de 2016. 
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¼, ½... etc. Então ela sempre tinha muito esse cuidado de discutir o programa [...]. É 

claro que era respeitada a identidade do professor de trabalhar, mas nós partíamos de 

um ponto comum que era discutido numa reunião. Então a gente recebia o programa 

de ensino, com os conteúdos, ela mostrava e decompunha os passos, dizia como 

deveriam ser dados e a gente tirava dúvidas, a gente conversava, e daí sim a gente ia 

trabalhar. E ao mesmo tempo, mesmo assim, ainda existia um acompanhamento dela, 

então ela assistia às nossas aulas, ela olhava como nós estávamos corrigindo os alunos, 

ela nos dava alguns retornos. Então, realmente, era um processo de formação como 

professora. Não era assim ‘Ah! Eu já sei dança, vou dar aula!’. [...] a partir do 

momento em que eu fui convidada a ser professora, isso era início de uma etapa 

evolutiva como formação de professora. Ali estava começando a trajetória como 

professora, mas era um caminho, que tinha um acompanhamento, que tinha alguém 

que era minha referência. [...] Então era assim, você não se sentia só. E ao mesmo 

tempo em que você tinha uma referência, não se sentia só, você também sabia que 

existiam procedimentos, e metas, e... como é que eu vou dizer... etapas a serem 

cumpridas. Então era um percurso formativo dentro do Studio. Então você começava 

a dar aula, mas havia todo um acompanhamento. E uma construção de uma identidade 

de trabalho que era do Anna, né. Cada uma de nós tinha uma liberdade de trabalhar e 

escolher suas músicas, talvez dar a explicação um pouco diferente.... Mas existia uma 

conversa que estava sempre nos tornando únicas no sentido: era a proposta didática 

do Anna, existia esse cuidado, sabe? 20 

 

Numa época anterior à existência do Curso de Graduação em Dança - Licenciatura na cidade 

de Belo Horizonte, quando a formação docente se fazia através do contato com mestras(es) 

formadoras(es), é interessante notar que Sylvia estabeleceu no Studio Anna Pavlova um 

ambiente de formação das(os) professoras(es) que ali atuavam. Ela estudou metodologias de 

ensino, seguiu experimentando no próprio corpo a funcionalidade daquilo que estudava, 

praticou a docência e ampliou sua ação de pesquisa para o corpo docente do Studio. Em relação 

a isso, Sylvia comenta:  

 

[...] Então esse era o grande trunfo didático do Studio Anna Pavlova, sabe? Fazer essa 

correção e essa explicação de como lidar com o corpo, como sentir o corpo, como 

entender ele na parte mental, né. Então receber as indicações e como que ele [o 

estudante] vai trazer e fazer com que o corpo atenda aquilo que foi explicado, para ele 

conseguir resolver o que ele vai chegar lá, né, nos objetivos dele de postura, de 

trabalho.21 

 

As práticas educativa e artística de Sylvia tornaram-se para ela lugares de investigação, como 

ocorre na prática a/r/tográfica. “Fundamentalmente, a a/r/tografia reconhece as práticas de 

artistas, pesquisadores e educadores como lugares de investigação e utiliza essas práticas para 

criar, interpretar e retratar entendimentos” (DIAS; IRWIN, 2013, p.103).  

Além de fomentar uma atualização constante do corpo docente, Sylvia incentivava o registro 

de memória em Dança. Ana Cristina, no trecho a seguir, recorda-se sobre as orientações que 

                                                           
20 Entrevista com Ana Cristina Carvalho Pereira, realizada em 29 de setembro de 2016. 
21 Entrevista com Sylvia Böhmerwald Calvo, realizada em 29 de agosto de 2016. 
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recebera no Studio sobre valorização do registro do que se faz em Dança. Graças a esse cuidado 

de Sylvia e de Dulce no que se refere à memória é que foi possível, por exemplo, seguir com a 

investigações que resultam nessa monografia.  

[Sylvia e Dulce] nos ensinaram que devíamos ter toda a nossa trajetória registrada. E, 

então, foram elas quem nos ensinaram a guardar os recortes de jornais, a guardar os 

programas, as fotos. Que o jornal tinha que ter o cabeçalho, não era só a notícia, tinha 

que ter o cabeçalho do jornal. Então graças a essa disciplina de registro, de memória, 

eu tenho a minha trajetória artística toda registrada. Todos os espetáculos que eu 

dancei eu tenho os jornais ou programa... e isso eu aprendi lá. Isso era uma coisa que 

nos era ensinado e a gente também passava isso para as alunas: a importância de ter 

registros. A gente trabalhava com um caderno com as alunas de dança, falando dos 

bailarinos, sobre os passos que elas estavam aprendendo, então acho que isso foi um 

legado também que elas nos deixaram. Tanto que hoje, se a gente tem acesso à história 

do Studio, da carreira da Sylvia e da Dulce, é porque elas já tinham esse costume, esse 

hábito. E não era simplesmente algo assim... uma coisa sem importância. Fazia parte 

da construção da carreira do artista esta memória da trajetória. Era algo intencional, 

era importante, era um valor para nossa carreira. Então agradeço muito a elas essa 

valorização do registro, da memória, que eu carrego.22 

 

Sobre o trabalho de Sylvia Calvo em sala de aula, Paulo Baeta23, que estudou no Studio Anna 

Pavlova de 1969 a 1971, comenta: 

Eu me lembro muito bem o trabalho da perna, entende, a intensidade que ela dava na 

rotação da perna e o alongamento: pé, perna. Sempre me tocava nesse detalhezinho. 

Mas também a estrutura corporal, quero dizer, do encaixe corporal [...] A presença 

dela me tocava muito. Eixo. Encaixe da perna, sobretudo na bacia, o encaixe da perna. 

Alongamento. E alongamento dos pés, também. Ela tinha um pé muito bem 

encaixado, muito preciso. [...] E ela mostrava isso muito bem preciso. [...] Mostrava 

os exercícios com muita precisão [...] braços ela prestava muita atenção nisso, 

também. Então olhar, né, são essas coisas básicas. [...] A presença da pessoa toca 

muito na gente. [...] A presença dela, a dedicação, a presença do trabalho pedagógico, 

de mostrar, como ela falava, com menininhas por exemplo, ela não machucava 

ninguém. A minha memória foi muito positiva do meu trabalho com ela.24 

 

                                                           
22 Entrevista com Ana Cristina Carvalho Pereira, realizada em 29 de setembro de 2016. 
23 Paulo José Baeta Pereira nasceu em Belo Horizonte, onde iniciou seus estudos em Teatro e Dança, como também  

    em Psicologia. Estudou balé clássico no Studio Anna Pavlova, com Dulce Beltrão e Sylvia Calvo. Trabalhou  

    com Rolf Gelewski durante 10 anos, como dançarino, professor e assistente. Sob direção de Rolf, dançou no  

    Grupo de Dança Contemporânea da UFBA e foi membro fundador da Casa Sri Aurobindo, em cuja comunidade  

    viveu e trabalhou por oito anos, tendo ali iniciado seu trabalho pedagógico de dança com crianças e adultos.  

    Paulo viveu na Suíça, onde graduou-se em Psicologia pela Universidade de Zurique (1986) e especializou-se  

    em Psicologia Analítica no Instituto C. G. Jung. Viveu também na Índia, onde participou do projeto de criação  

    de Auroville e estudou Hatha Yoga na técnica do mestre B. K. S. Iyengar, a qual passou a ensinar. Tem título  

    de doutor em Artes pela UNICAMP (2010) e concluiu o pós-doutorado na mesma instituição (2017). É professor 

    adjunto no Curso de Graduação em Dança - Licenciatura da Escola de Belas Artes da UFMG. 
24  Entrevista com Paulo José Baeta Pereira, realizada em 28 de setembro de 2016. 
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Fotografia 23 – Sylvia Böhmerwald e Paulo Baeta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda sobre o trabalho em sala de aula, Ana Cristina Pereira nota diferenças entre escolhas 

didáticas feitas por Sylvia, como docente, e escolhas didáticas que Sylvia vivenciou como aluna 

de Carlos Leite – que foi seu principal mestre formador. Essas observações convidam a refletir 

sobre como o estado de pesquisa em que Sylvia se manteve possibilitou ressignificações de 

aprendizados ao longo de sua carreira profissional: 

Eu lembro que assim, um cuidado muito grande da Sylvia com limpeza de 

movimentos, com que a gente entendesse os movimentos e não só repetisse e, muito 

cuidadosa, sempre corrigindo muito, então é essa a lembrança que eu tenho da aula 

dela. Ela não queria só que a gente fizesse o passo, como uma cópia, mas ela queria 

que a gente entendesse, assim, internamente, como é que a gente estava conseguindo 

fazer aqueles passos. E sempre muito cuidadosa na correção, de tocar... de mostrar... 

de dar alguma referência pra gente de construir esse lugar de entendimento do corpo. 

É a memória que eu tenho dela. [...] Ao mesmo tempo em que eu sentia na Sylvia uma 

seriedade de trabalho, muito concentrada nas aulas, ela se aproximava da gente, no 

sentido de dar referências, de tocar, né... que acho, pelo que sei da história de Sylvia, 

isso é uma coisa que enquanto ela foi aluna, ela não teve, porque era um 

distanciamento, era varinha, era aquela coisa toda.25 

 

 

 

                                                           
25 Entrevista com Ana Cristina Carvalho Pereira, realizada em 29 de setembro de 2016. 

Sylvia Böhmerwald Calvo e Paulo José Baeta Pereira. 

Fonte: Arquivo Pessoal de Paulo Baeta. 
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5. FORMAÇÃO DOCENTE: cruzando experiências 

 

Escrever sobre Sylvia Böhmerwald Calvo demandou lidar com recortes sobre sua experiência 

educativa e artística, trazendo à tona memórias de diferentes vozes. Não tive a pretensão de 

apresentar seu trabalho, o qual vem sendo desenvolvido por toda uma vida dedicada à Dança, 

e entendo que este está nos corpos das pessoas que estudaram (ou ainda estudam) com ela; e na 

presença da própria, que segue há cinquenta e dois anos ministrando aulas de balé clássico no 

Studio Anna Pavlova. Contudo, desejei estabelecer relações entre a experiência educativa e 

artística de Sylvia com minha experiência vivenciada durante o Curso de Graduação em Dança 

- Licenciatura da Escola de Belas Artes da UFMG. 

Nesse sentido, a aproximação com a a/r/tografia elucidou que as práticas de educadoras(es) e 

artistas podem ser lugares de investigação. E, no caso dessa monografia, as práticas educativa 

e artística de Sylvia Böhmerwald Calvo tornaram-se lugares de investigação. A a/r/tografia 

provocou-me olhar para Sylvia Calvo, uma artista que se forma no contexto de escolas livres, 

que mantem sua atuação artística simultânea à docência até os quarenta e cinco anos de idade, 

e que segue em estado de pesquisa até os dias atuais – numa relação com a pesquisa que ocorre 

fora da universidade.  Para minha experiência, foi o Curso de Graduação em Dança - 

Licenciatura que me convidou a olhar para Sylvia enquanto artista-pesquisadora-professora, 

numa perspectiva a/r/tográfica. E, nessa perspectiva, tal referencial teórico-metodológico 

possibilitou reflexões sobre minha própria trajetória. Assim, a necessidade da pesquisa que 

desenvolvi para efetivar a presente monografia conectou-me com meu próprio percurso 

formativo. 

Em 2010, ao ingressar na Escola de Belas Artes da UFMG a primeira turma do Curso de Dança 

- Licenciatura, começa-se um processo de legitimação da importância da pesquisa em Dança 

na cidade, a qual já ocorria fora da academia. Os questionamentos sobre como ensinar e o que 

ensinar numa aula de Dança já estavam presentes nas práticas de artistas e professoras(es), a 

exemplo de Sylvia. Mas a Licenciatura para Dança potencializou esses questionamentos ao 

estabelecer diálogos entre pensamentos distintos, situar as conexões entre teoria e prática, 

sistematizar a formação docente.   

Sylvia Calvo reflete as condições de trabalho e sobrevivência de profissionais de Dança na 

cidade de Belo Horizonte numa época anterior à existência do Curso de Graduação em Dança 

- Licenciatura. Assim como ela, outras(os) artistas realizaram percursos formativos 
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semelhantes: estudaram durante determinado tempo com uma(um) mestra(e) formador(a); e 

buscaram aperfeiçoamento profissional nos cursos livres de curta/longa duração oferecidos 

pelas academias de dança, dentro e fora da cidade. No seu caso, Carlos Leite foi a principal 

referência como mestre formador. Depois disso, Sylvia seguiu para o Rio de Janeiro em busca 

de metodologias de ensino de balé clássico para formar, ao lado de Dulce Beltrão, o Studio 

Anna Pavlova; e este se tornou o principal lugar onde ela reciclava sua formação, tendo 

participado da maior parte dos cursos que eram ofertados pela escola com a presença de 

professoras(es) internacionais e nacionais convidadas(os). Klauss Vianna constitui uma forte 

referência em seu trabalho docente 

Ao olhar para a trajetória de Sylvia, me aproximo dela, de algum modo. Escolhi ingressar numa 

Licenciatura para Dança e, no decorrer dessa graduação, fortaleci ainda mais meu desejo de 

atuar como bailarina e criadora, percebendo que na simultaneidade do fazer artístico e docente 

está um diálogo constante, em que ambos se nutrem mutuamente. A necessidade da pesquisa 

para essa monografia foi também um modo de encontrar novos sentidos em minha formação, 

percebendo o quão ligadas estão minhas ações enquanto artista, pesquisadora e professora. Por 

isso, reforço aqui que “A a/r/tografia é uma metodologia de corporificação, de compromisso 

contínuo com o mundo: que interroga, mas que celebra o significado. A a/r/tografia é uma 

prática viva, uma vida criando experiência examinando nossa vida pessoal, política e/ou 

profissional” (DIAS; IRWIN, 2013, p . 147). 

Um sentimento de pertencimento me conecta ao percurso de Sylvia. Assim como ela, minha 

formação se fez em grande parte no âmbito de escolas livres (ou academias de dança). E foi 

esse lugar que me conectou com a formação acadêmica, a partir da qual nossas experiências 

puderam se cruzar. Embora eu não tenha estudado com Sylvia, tive como mestras(es) 

formadoras(es) pessoas que vivenciaram um contexto propiciado por sua atuação, através do 

Studio Anna Pavlova. A exemplo de Bettina Bellomo, que se estabeleceu em Belo Horizonte 

com a possibilidade de trabalho no Studio. Bettina, além de integrar meu percurso artístico 

como mestra, foi professora de outras(os) mestra(os) com quem estudei.  

Essa rede de relações, assim como outras relações possíveis das quais ainda não tive 

conhecimento, já existiam. Contudo, foi a perspectiva a/r/tográfica, que acessei por intermédio 

da Universidade, que me permite percebê-la e estabelecer, nesta monografia, algumas reflexões 

aqui apresentadas.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Da necessidade de encontrar uma metodologia de investigação que fizesse sentido ao objeto de 

estudo escolhido veio a escolha da a/r/tografia. Esse referencial teórico-metodológico permitiu-

me lidar com a questão da identidade profissional de artista-professora-pesquisadora, a qual 

vinha sendo impulsionada pelos meus percursos formativos durante o Curso de Graduação em 

Dança - Licenciatura. Além disso, possibilitou-me adotar modos de coleta e de apresentação de 

dados que estavam em consonância com a natureza da área de Dança e suas características. 

Neste sentido, pude trabalhar com histórias de vida, lembranças e fotografias. 

As entrevistas semiabertas abriram espaço a novas perguntas, diferentes daquelas que tinha ao 

iniciar a pesquisa. Se no momento anterior às entrevistas essa monografia tinha como objetivo 

“refletir sobre as metodologias de ensino-aprendizagem do balé clássico em Belo Horizonte 

através da experiência de Sylvia Böhmerwald Calvo como professora”, após a realização delas 

me deparei com outros questionamentos, sendo que muitos deles foram se elucidando pelo 

recurso da a/r/tografia. 

A/r/tografia começa visualizando uma abordagem de pesquisa, engajando em uma 

investigação (as perguntas emergem continuamente, ciclicamente no tempo), 

selecionando fontes da informação e ideias, e oferecendo, então, interpretações com 

a abertura e a criatividade intelectuais dentro da prática, representando novos 

entendimentos textuais visualmente e/ou performativamente (DIAS; IRWIN, 2013, 

p.25). 

 

Reconheço-me como artista-pesquisadora-professora na perspectiva da a/r/tografia através do 

percurso formativo que a Licenciatura em Dança me proporcionou. Para além das disciplinas 

diretamente relacionadas à formação docente, dos estágios obrigatórios na Educação Básica, 

das experiências no PIBID e no Programa de Monitoria de Graduação, uma trajetória de 

disciplinas práticas fomentou, constantemente, minha atuação enquanto artista – dentro e fora 

da Universidade. Somado a isso, a presença instigadora das(os) artistas que compõem o corpo 

docente dessa Graduação inspirava conexões diretas entre o fazer docente, a pesquisa e a 

atuação artística.  

Ainda numa perspectiva a/r/tográfica, proponho olhar para Sylvia Calvo como artista-

pesquisadora-professora, sendo que a pesquisa por ela realizada existe no contexto da pesquisa 

viva que, segundo Dias e Irwin (2013), “é um compromisso de vida com as artes e a educação 

por meio dos atos de pesquisa”. Além disso, percebo a Dança fomentada por Sylvia como 
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resistência, à medida em que ela persiste diante das transformações sociais e políticas de um 

país, das mudanças de endereço da escola, das renovações nas parceiras(os) que com ela 

trabalharam e das modificações no público-alvo alcançado pelas aulas. Sylvia, a mulher, mãe, 

artista, professora e pesquisadora, segue resistindo com o Studio Anna Pavlova há cinquenta e 

dois anos.  

Estar envolvido com a prática da a/r/tografia significa investigar o mundo através de 

um processo contínuo de fazer arte, qualquer forma de arte, e escrever, mas não 

separados e ilustrativos um do outro, e sim interligados e tramados um do outro para 

serem capazes de criar significados expandidos e/ou suplementares (DIAS; IRWIN, 

2013, p.100). 

 

Meu desejo de ingressar nessa formação acadêmica partiu, sobretudo, do anseio de 

compreender as trajetórias de Dança que me antecedem. E ao longo de meu percurso 

universitário, para além desses anseios, fui instigada a nutrir-me enquanto artista-pesquisadora-

professora. Meu trabalho como bailarina modificava minhas aulas, assim como minhas aulas 

enquanto professora modificam meu trabalho artístico enquanto bailarina; e ambos provocam 

questões que, através da pesquisa, puderam ganhar voz.  

 

No decorrer da Graduação, essa relação de simbiose entre o fazer artístico, a pesquisa e o ensino 

tornou-se cada vez mais evidente. E foi durante o processo de escrita desta monografia que 

percebi quão necessário era, para mim, estar atuante no campo artístico para alimentar as aulas 

em que lecionava e a pesquisa que realizava. Desse modo, para além das contribuições para a 

área de conhecimento de Dança, a pesquisa realizada também me foi cara no entendimento 

pessoal do quão essencial é dançar no gesto diário para que essa dança flua também em palavras.  

Quando as entrevistas que orientavam essa monografia começaram a ser realizadas, essa 

graduanda que escreve, assumindo o lugar de pesquisadora, começou uma busca em direção às 

pessoas que estudaram com Sylvia Böhmerwald Calvo, ou que tiveram com ela outro tipo de 

relação profissional dentro do Studio Anna Pavlova. Nessa busca, encantei-me com os 

encontros, com as sutilezas de cada personalidade que abriu as portas de sua casa ou da 

instituição onde trabalha para me receber. Em grande parte dos casos, era eu uma pessoa 

estranha – ou conhecida de uma terceira pessoa que intermediara nosso primeiro contato para 

marcação da entrevista. Mas em todos esses diálogos encontrei disponibilidade e generosidade 

das(os) artistas entrevistadas(os). Ao longo da realização das entrevistas, percebi a rede formada 

pela presença de Sylvia e do Studio Anna Pavlova. Conexões que essa Arte tão efêmera, mas 

igualmente transformadora, tem o potencial de fazer.   
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Preenchi minha alma de dança nos hiatos que abri entre o começo e o fim da pesquisa que 

resulta nesta monografia. Estava alimentando a artista inquieta, que tinha medo de que o "ser 

professora" se convertesse em não dançar. Mas, como reflete Marques (2001), não existe uma 

ponte intransponível entre o fato de assumir a docência e ser artista. É possível dialogar com 

esses modos de atuar na Dança. E, em minha experiência, foi justamente a pesquisa que me 

mostrou que, mais do que uma possibilidade, estabelecer este diálogo é para mim uma 

necessidade. 

Questionar minha prática artística e docente foi algo que a experiência na Universidade me 

proporcionou. Foram as vivências propiciadas pelo Curso de Graduação em Dança - 

Licenciatura que me permitiram  questionar meus modos de atuação profissional como bailarina 

e criadora; questionar minhas escolhas nas práticas pedagógicas – e as escolhas das práticas 

pedagógicas vivenciadas nas aulas de outras(os) docentes; e alimentar o latente desejo de 

pesquisa, seja dentro ou fora da Universidade, mas constantemente nutrido de dúvidas. Pois, 

novamente lembrando Klauss Vianna (2005, p.92), “com o conflito surge o movimento”. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – Programa do Ballet Minas Gerais, 1959 (Acervo pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 2 – Programa do Ballet Minas Gerais, 1960 (Acervo pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 3 – Programa do Ballet Minas Gerais, 1961 (Acervo pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 4 –  Convite para o primeiro festival do Studio Anna Pavlova, 1967 (Acervo pessoal 

de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 5 – Programa do primeiro espetáculo do Studio Anna Pavlova, 1967 (Acervo pessoal 

de Dulce Beltrão) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



64 

 

 



65 
 

 

 



66 

ANEXO 6 – Comunicado sobre homenagem da Prefeitura de Belo Horizonte ao Studio Anna 

Pavlova, 1969 (Acervo pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 7 – Convite para nova sede do Studio Anna Pavlova, junho de 1969 (Acervo pessoal 

de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 8 – Programa do quinto espetáculo do Studio Anna Pavlova, 1971 (Acervo pessoal 

de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 9 – Convite para nova sede do Studio Anna Pavlova, 1972 (Acervo pessoal de Dulce 

Beltrão) 
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ANEXO 10 – Anúncio em jornal não identificado sobre mudança de sede e novas turmas do 

Studio Anna Pavlova, 1972 (Acervo pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 11 – Matéria sobre curso de ballet no Studio Anna Pavlova, 1976 (Acervo pessoal de 

Dulce Beltrão) 
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ANEXO 12 –  Divulgação de curso de férias no Studio Anna Pavlova. Jornal de Casa, 9 a 15 

de janeiro de 1977 (Acervo pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 13 – Programa de espetáculo do Studio Anna Pavlova, 1977 (Acervo pessoal de Ana 

Cristina Pereira) 
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ANEXO 14 – Programa de espetáculo do Baleteatro Minas, 1978 (Acervo pessoal de 

Raymundo Costa) 
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ANEXO 15 – Divulgação de cursos de férias no Studio Anna Pavlova. Jornal de Casa, 2º 

caderno, 24 a 30 de dezembro de 1978 (Acervo pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 16 – Convite para 1º Ciclo de Conferências e Mostra de Filmes, 1979 (Acervo 

pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 17 – Notícia sobre 1º Ciclo de Conferências e Mostra de Filmes de Dança, 1979. 

Jornal de Casa: Uma publicação do Diário do Comércio Empresa Jornalística Ltda. (Acervo 

pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 18 – Divulgação de cursos de férias no Studio Anna Pavlova, julho de 1979 (Acervo 

pessoal de Dulce Beltrão) 
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ANEXO 19 – Programa de espetáculo do Studio Anna Pavlova, 1979 (Acervo pessoal de Ana 

Cristina Pereira) 
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ANEXO 20  – Convite para nova sede do Studio Anna Pavlova, julho de 1980 (Acervo 

pessoal de Ana Cristina Pereira) 
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ANEXO 21 – Matéria sobre o Baleteatro Minas (Acervo pessoal de Suzana Mafra) 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Roteiros para entrevistas individuais semiabertas 

Modelo 1: Roteiro para entrevista a artistas que estudaram com Sylvia Calvo 

▪ Nome e naturalidade 

▪ Quando começou a dançar?  

▪ Quem foram seus primeiros professores? 

▪ Como foi seu contato com Sylvia Calvo no Studio Anna Pavlova? Em que época? 

▪ Sobre as aulas de balé clássico ministradas por Sylvia Calvo: como eram as aulas?  

▪ Como era a abordagem da técnica clássica que Sylvia utilizava em sala de aula?  

▪ Como eram as correções de Sylvia em relação aos alunos?  

▪ Você identifica uma referência de Sylvia Calvo que reverbere em seu trabalho como 

artista? 

▪ Como você percebe a importância da presença de Sylvia Calvo e do Studio Anna 

Pavlova em Belo Horizonte? 

▪ Você poderia mencionar nomes de outros artistas que também estudaram com Sylvia 

Calvo? 

▪ Há alguma informação sobre as aulas de Sylvia que gostaria de acrescentar? 

 

Modelo 2: Roteiro para entrevista a artistas que trabalharam com Sylvia Calvo 

▪ Nome e naturalidade 

▪ Como foi seu contato com Sylvia Calvo no Studio Anna Pavlova? Em que época? 
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APÊNDICE B – Termo destinado a artista 

TERMO DESTINADO A ARTISTA 

Pesquisadores responsáveis: Arnaldo Leite de Alvarenga (orientador) e Bárbara Cristina de 

Sousa Maia (orientanda) 

Sr. ou Sra. 

Você está sendo convidada(o) a participar, como voluntária(o), de uma pesquisa acadêmica no 

período compreendido entre 29 de agosto e 13 de dezembro de 2016. O objetivo desta pesquisa 

é refletir sobre as metodologias de ensino-aprendizagem do balé clássico em Belo Horizonte, 

através da experiência de Sylvia Böhmerwald Calvo como professora. 

Caso você participe dessa pesquisa, você será entrevistada(o), sendo o material coletado 

destinado exclusivamente ao Trabalho de Conclusão de Curso da estudante Bárbara Cristina de 

Sousa Maia, da Graduação Licenciatura em Dança da Escola de Belas Artes da UFMG. A 

entrevista será gravada em áudio e/ou em vídeo.  

Você poderá interromper sua participação no estudo a qualquer momento sem justificar sua 

decisão. Teremos o cuidado para não provocar nenhum risco decorrente de sua participação. 

Por isso, procuraremos diminuir possíveis desconfortos, constrangimentos e, desde já, 

asseguramos respeitar o seu tempo quando formos coletar as informações. Nenhuma despesa 

necessária para a realização da pesquisa será da sua responsabilidade. Pela sua participação no 

estudo, você não receberá qualquer valor em dinheiro.  

AUTORIZAÇÃO 

Eu, ___________________________________________, compreendi a natureza e o objetivo 

do estudo para o qual fui convidada(o) a participar. Entendi que sou livre para interromper 

minha participação no estudo a qualquer momento sem justificar minha decisão. Sei que 

qualquer problema relacionado à pesquisa será tratado sem custos para mim. Eu concordo 

voluntariamente em participar desse estudo. E autorizo o uso de meu nome ao longo da 

monografia referente ao Trabalho de Conclusão de Curso de Bárbara Cristina de Sousa Maia. 

Assinatura do Sujeito da Pesquisa: _____________________________    Data____/____/____ 


